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DIXIT PETRUS A~D JESUM: 
Eccenos. Matth.19. 

SOBERANO SENHOR SACRAMENTADO. 

E attendermos ao tempo , cm que S.Pedro 
oifle eítas palavrasaChriíio.hc certo que as 
difle no principio do leu Apollolado em feu 
nomc,6c em nome dos mais Apoílolos ícus có- 
di(cipulos,Sccompanheyro». Mis fe attender- 
mos à feita prclente , & à folenmdade do dia, 
parece que at eflàS. Fedro dizendo também 

hoje ao mcfmo Chi ilto por fi, Sc por leu amigo 
0 lieto.Dem me attci çaó os ouvintes por algum efpaço de tem- 
POi "lue poderá ferouç.ó hoje o q até aqui ainda nunca ouvirão- 
Vele o Apoftolo S. Pedro ncítc dia diante de Chn(to,(quèlo en- 
tender aflim .1 minha devoção ) Sc querendo de algum modo fa- 
"ff ai muytas obngnçórs, que deve a S Bcnto.parece fc em- 
penha cm dizer hoje o que jà latinha dito cm outro tempo: Ecct 
»«/. òenhor, eis aqui casinos diante de vofla divina prefeoca eu, 
cc bento, Bento, & eu ;& ambos nós como Santos, que naó te- 
nJosrutro a'gum,que nos iguale i eis aqui nes ap[ rciei.t.mos 
,  Dos: £"t»»J, como aquelles o,uc na vi fia Igreja parece a to- 
•os os mais levamos a primafia, & cxcellciuia ; ou como aquel- 
esque a todosos outros precedemos. Eu, porque logo cr mecey 
parecer B maventurado na terra : Bettm esStmon B.trjen„.Ben. Malih 16 

1 .Porque l,.g0 começou a fer abençoado na Graça, & no no- 
i: £'*'"* Bc»edt6!ui,à nomine.Eu, porque vos me fizcfiesPaf- 

orunivcrlaldctodasasvollas ovelhas: Pafce oves meãs.  Bento, J<M»- *i* 
rr.]u\v

4
0S ° fiz« rtes depois de mim, Pay, & P.ltor de todo o re- 

"HoMoiiaítico : Bentditium etiam Deus pnepunt» Fétnm , (2 Cardin. 
à?\rm cd'Crevit '$' ^e»"c^'"«-Como o clcrcvc o grande Cai- Gfrtd. 
«cai Sofrido. Naõ qualquer Pay, ou Paftor qualqucr.knaá Pay, 
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4 Sermão 
Sc Pa^or principal.como denotaõ as palavras: Pr&cipuum P.itrem, 
Z5 PaftorcmJLu, porque no deyxir,Scfcguir dey regras aS. Ben. 
to, affimeomoas dey também a todos OJ imitadores Aroftolicos. 
5 Bento, porque no feguir , 5c dcyxar chegou até onde eu tinha 
chegado,dando Regrasaosdo fequita de Chrifto. 

E irara foy na verdade, afGm foy ; porque aflim como o faber 
deyxar os bensS. Pedro,o levantou a fer Prelado de todo o ef- 

\^»<ado Ecclefiaftico ; aflim também o faber deyxar os bens S. Ben- 
^ to,foy o queocrgueo.Sc fublim :u a íei Principejde todo o Mo- 

nacal citado. Nifto, que hoje diz S.Pedro a Chriflo, diz o que dif- 
feo AbbadeA idonem humSermtóde S. Bento ,que anda ef. 

'Addon in critto na Biblioteca Cluniacenfc : Sicut enim Duxbonorum Parus 
ferm S.Be- efi tunc Demsnice gregi PraUtus, fie ifte Frinceps Dei Beneditlm (fei- 
fítdifli.      licet) tantorum miilibiis Monachorum e[i prtferendus. Por iilò ambos 

fenhores dos bens, & das riquelas do mundo : DHX bonorum ; por 
iflbambos tiveraó detodo o mundo o fenhorio.Sc o Piincipado: 
PrtUttu Princeps. lieparo porem em que neltas palavras do San- 
to Abbade o'Princeps edi da parte de S Bento ,& o Pralatus ellà 
da parte de S. Pidfo : Sicut Parus Prtlatus yjictjle Princeps Benedi- 
tlus. Pois naó citava melhor chamar a S. Pedro Príncipe, Sca S. 
Bento Prelado, do que Prelado a S. Pedro, & Príncipe a S. Ben- 
to ? Sim . Itiva , porque naó faz duvida , que S. B-iito naó tem 
que fizer com S Pedro, Sc S Pedro hc mu^to m^yor que S.Ben- 
to ; mas como S.Pedro reconhece em S.Bento o nuiyto que lhe 
de^-e, c >ntenta-fc WW tomar para li o menos, que ifioqui r dizer 
o P<£l.itus>& lar a S.Bento o mais, que iflb quer dizer o Princeps. 

Q,iei S.PcJro porefteeftylodelempenharfecomS.Bvnio áà 
muytoqile lhe deveu.  Deveu tanto SPcdio a S Bento, que  le 

!i'ií:rlem g-ande encarecimento,que ie naó tora S. 
Bento,hma Jc rheVídigír a Cidcyra de S. Pedro: Si BenediBits 
noiífuifit, Petrtss }ntndic.i[fet.VoTC{úz nos mavores apcitos.cm que 
ie achou »Cv,<ryra de S.Ptdro, nunca lhe f-ltáraô osMoccorros 
deS- Bento.Q.iando a Igreja Catholica íe via nos miycres aper- 
tos, & trabalhos, defua S.Pedro do Ceo a Monte Caflino a cen- 
fultarcomS. Bento o que leria bem fc fueflcnaqucllc cafo , co- 
moiffi maô -Leaó Ofci:nfc,8c o Cardeal Baronio. Em tempo do 

Leo Ojtiej. papa Sérgio,& do Empcrador Ludovico,deftrumdo.Sí aííolan* 
Bâromui. do os Sarracenos aos mais d os Tem p! os, & MofteyrosdeRoma, 

vieraódoCeoS. Pedro, &S. Bento,Sc embarcando-fe ambo» 
«m hum navio para caUigarcm a iníolcnci» daquclles bárbaros. 



do gloriofoS. Bento. j 
& colírio», fferaô tal batina na armada inimiga, que toda a me- 
tei aó a pique, ("cm efeapar peflba viva. Depois deites, Scdeou- 
trosfueceflos fenulhantes,todos os Summos Ponnfices.affiin 
que (e coroavaô cm Roma, hiaó logo acabar de Ic coroar a Mo- 
te Caflino, vindo a fera Cifa de Bento complemento da gloria 
da Cadeyra de Pedro. 

N.ióhe muyto pois que nefte dia,£t neftc Evangelho (como 
eu cor.Gdcro) Ic molire S. Pedro taó lembrado de S. Bento, que 
parece naó fala em outra coufa diante de Chrifto, mais que de fi, 
8c deS. Bento; porque S. Bento, 8c S. Pedro faó os que hoje pa- 
rece compõem o Eccenoj do Evangelho: Dixit Peirus aá]efum: 
Eccenes. Pedro como Pedro he o que fala hoje a Chrifto: Dixit 
Peirusad Je[nm. E fabem o porque ? Porque como S.Pedro quer 
dar hoje a conhecer quem he S.Bento, ( & temos defeuberto o 
afilimpto nas palavras do neflb thema, nas quaes fceflà enten- 
dendo o que heS.Bento por S.Pedre.Sc o que S.Pedro como Pe- 
dro) diz. hoje o que he S.Bento. Para difeurfar efte aflumrto no- 
vo , Sc achado com grande novidade, neceffito de Graçi. Ave 
Jlíaria, 

Dixit Peirus «d fe[nm : Ecce nos. 

DA principio o Apoftolo fagrado aos elogios de S.Bento, di- 
zendo que S. Bento fe parece muyto a elle como Pedro: 

Dixtc Parus : Ecce nos. E naó podia dizer S. Pedro de S. Bento 
crula.cmquenuiso acreditktTc j porque parece quiz dizer ter 
S.Iknto.fenaó a mefma.muyto parecidaexccllencia, Scfobera- 
ni. com a de S Bento. 

A exccllencia.&lobcrania de S.Pedro confifte emfcrporPe. 
oro a principal cabrça, cu o Príncipe de todos es Apoftolos : Pe- 
"" Pfiicpí Apoftolorum. Com o que claramente parece eftà m ni- 
trando, queaflim como ninguém tem primevro lugar.que elle 
no Principado Apoítolico.affim também no Principado Monaf- 
tico ninguém tem pnmcyro lugar, que S. Bento. O Principado 
oc S.Pedro,t lie por fi cita patente, St o confirma aquelle ditto 
da Igreja :TuejPaf!orovi»m Prwceps Apofíolorum. O Principado 
le S.Bento, nefie pode haver algúa duvida, fundada em que co- 

mo poJe ftr S.Bento Príncipe de todo o eftado Monaftico.íe de- 
PMS dos Apoftolos houveraó na Ley da Graça muytos Padres, 
« Patriarcas, primeyro que S. Bento ? Antes de S. Bento jã ti. 

nha» 



ó Sermão 
nhaó havido osPacomios,osPoftumios,osOreJÍos,os Majariosí 
osBifi!iot,& os Auguflmhos. Todos eftes efcrevèraó Regras 
muytos annos antes que exiítifle S. Bento; logo como pode S; 
Bentolevarlhesno Principado aprimaGa? Como? Da forte q 
S.Pedro levou a primafia a Sinto Andrc no Apoftolado. Eu me 
explico para melhor me entenderem. 

Succedeo a S.Bento com os Padrcr,& Patriarcas maisanti- 
/gos, o que là fuecedeo a S.Pedro com a antiguidade de leu irmió 

S Santo Andrc. Santo Andrc foy o primeyro, que ouvindo a feu 
Mcftre o Bautiíta chamar Cordcyro de Deos, que tirava os pec- 
cados do mundo, a Chrifto bem noflo,quando paliava .logo b 

ItAti. I.      foy atraz dellc, & feguio o (eu Magifterio, & doutrina : Erat An- 
dreai unta ex Àrnibus, cjui andierant À JoAnne, CS fecutt fuerant eum. 
Pnmeyro conheceo Santo André a Chníto por MJíTUS , que S. 
Pedro : Dixit ei :  Invenimm Aiegiam. E S. Pedro veyo aonde 
Chriílo citava, porque o trouxe comligo Santo André: Adduxtê 
eum ad 7efum. E com fer i(to aflim, S Pedro.êc naó Santo André, 
he que ficou com a raíaõ de Príncipe, ouoquefi.ou levando o 
Principado : PrincepsApoftolorumVoxs que raíaóróJf:haver, para 
querrguindoS.PedroaChriftodepoi-.de feu irmaó Santo An- 
dre.Sáto André naó feja o Príncipe no Apoítolado.S.Pedro fim ? 
S.Pedro leve a primafia, Santo André fique fem a precedência? 
A rafaó nenhúa outra fov.fenaó o confirmar Chnfto pnmeyro a 
S.Pedro por Ap• ftolo ,& depois a Santo Andrc. OuçamosaS. 

LHU 6.      Lucas : foesvit Difcipuhsfuos, CJUOí CS Apoftolosmmntvii: Simo- 
ticm,*ticm cognominAvit Pttrum ,CS Andream frairem ejus. Santo 
André de todos os Ditcipulos de Chi ifto foy o pnmeyro que o 
feguio : Erat Andreas unus exduobus, ejuifecuttfuerant eum. S Pe- 
dro foy o primey ro.a quem Chifto nomeou . & declarou por A- 
poftolo : A^ofloloi nomirtAvtt: Simonem quem cognominava Peirunt. 
Approvou Chníto txprelíamenteo Apoítola.lede S Pedro pn- 
mcyro queodcSantoAndre.com  fer Santo Andrc pnmeyro 
Difcipulo.ScdofequitodeChnfto.que S.Pedro •,Sc efta appro-j 
vaçdó.dcclaraç.ió.&nomcjçaódf Chi ift \ foy a que deu a  S. 
Pedro toda a precedeneu , & primada. O declarai Chníto por 
Apoftolo pnmeyro a S Pedro, que a S.nto André feuirmaó.nTo 
foy o que lhe deu o principado : Peirui Prtnceps. 

Da mefma forte S.Bento a refpey to dos outros Padres, Sc Pa- 
triarcas irnisantigos.O. outros antigos Patriarcas foraó primey* 
roque S.Bento no Icguir, S. Bento foy piimeyro que clles no 

con* 



do gloriofo S. Bento. y 
eonfirmado, fie no approvado da fua Regra. Porque es Sumraos 
Pontífices como Cabeças da Igreja , fie íueceflores de S.Pedro, 
primeyro approvàraó a Regra de S. Bento, do que approvaflem 
as dos outros Padres, fie Patriarcas mais antigos ; por iflb ficou 
fendo S Bento Príncipe de todos em commum, (em cffender a 
nenhum em particular: Monathorum Princeps Por iflb ficou cor. 
rendo parelhas com S Pedro na rafaó do Principado: Petrus Prin- 
cepj. Por iflb S.Pedro parece eftà hoje dizendo a Chnfto: Senhor, 
eu.fie Bento fomos os primeyros confirmados,ficapprovados, St 
nòs ambos fomos os principaes Cabeças , fie Príncipes da vofla 
Igreja : Dixrt Petrus: Ecce nos. 

Em S.Pedro começou a vida Apoftolica com vir depois de 
Santo André ; em S. B^nto começou a vida Monallica com vir 
depois de tantos Monges, fie depois de taó grandes Patriarcas. 
Fale jà o Abbade Joaquim, que ninguém como clle póJe falar 
nefta matéria : Monaihorum Ordo inetpit.: Beato Benediclo E a mef- Ioachimut 
ma rafnó.quc houve para começar a vid» Apoftolica em S. Pe- Abbas. 
dro, houve também para começar a vida Muiiaflica em S. Ben- 
to. Começou a vida Apoftolica em S.Pedro , porque S. Pedro 
no Keltquimusomniacnhnou aos mais Apoftolos qual era a per- 
feyçió do feu citado. Começou a vida Monaftica em S. Bento, 
porque S Bcnro no que dittou na fua Regra, enfinouaos mais 
qual era a peifcyç.iõ daqueila vida. A vidaMonacal jà haviaõ 
muytos annoscft.ua principiada ;jà haviaó muytosfeculos,quc 
entre os Varões per feytos, fie virtuofos le pratticava,fie enfinava; 
emS.Bento pcrèm lie que começou a lua peifeyçaó i naó o diz 
menos.queomclmo Abbadcjoaquim : PerjeUio viu Monacho- 
rumatimpore Btati Benediãi mcepir. Pouco importa que outros 
I adres antigosefereveflem Regras de viverem os Monges, pri- 
meyro que S. Bento, fe eraó com muytos embaraços; rafaó por 
onae le originava©, & levátavaó muytas duvidas.Pouco importa 
toffem pnmeyro.q S Bento no umpo.fe o foraó.ou como Santo 
André foy primeyro que S.Pedro no dilcipulado.ou como a luz 
™j'Pjmeyra que o Sol no lufimento. 

O Sol foy creado muyto depois da luz ; por quanto a ÍU3 crea- 
Çso nao foy fenaõ no quarto dia.creando Deos a luz logo no pri- 
meyrro. E com tudo o Sul,&naõ a luz he que levou do dia a pre- 
ucncu.fic he o que levou de luzeyro a mayoria: Luminari m* „ 

'«,*» prdtfetdiei.E. labem porque ? Porque a luz começou   com C<HU 

«impertcySocs,fií efeuridades das trevasHaviaó trevas.ôc havia 
luz: 

/oa eh. de 
Bento Bt- 
titd. 
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luz :Tenérs. eramfuperfaciemabjfíi; Falia tfi lux.E ainda que nai 
quellcs princípios dividioDeos a luz das trevas , ÔC as trevas dl 
luz: Divifit lucem kttnebrit,fernpreera riu luz informe , & d« 
muy to pouca claridade; Sc o Sol principiou logo com todo o feu 
lufimento, acompanhado de grandes luzcyros.õc planetas niuy 
brilhantes: Luminária magna Bem he verdade começou a reí- 
plandecer mais carde que a luz ; como porém principiou taõ lu- 
fiJo.&taó brilhante logo que teve ler de Sol, ficou poriflbícn- ' 
dooprimcyropay dasluzes.Sco Príncipe, Sc Monarca dos lu« 
zeyros: Luminare maius. Da mclma fone S. Bento. S. Bento, hq 
verdade que começou a eícrevera lua Regra para os Monges 
depois de outros muytos terem elerito Rcgras.Sc modo de vida 
para o eftado Monacal ; como porém logo começou dando luz. 
às outras Rcgras.Sc aclarando oqueatcalli le ignorava, por íflo 
ficou fendo o que foy o Sol a refpeyto da luz do primeyro dia, i$C 
por illo ficou com a pre^-dencia de luminar mayor, ou do ma- 
vórcios luminares de todo o citado Monacal: Luminare maius. 

(Jhama-fe o Sol o mayor do» luminares, porque contêm em 
fi a virtude.St as luzes de to Jos os outros Aitr»s,Sc Planetas.por 
grandcs.Sc mayorcs que lejaó. E ifto melmo tem S.Bento; con- 
tém em (i a virtude.Sc o c!'pinto de todos os outros Santos.Sc dô 
todos osoutroejuítos: Vtr Dei Benediílus omntum fuflorum fpiri- 
tu f/<w»j/«/f,comoafii.mameu PadieS.GregorioMagno.Por 
ifibS.Bento taõ Príncipe como o Sol; Sc por iflo de todos os 
In lios o mayor Julto.Sc de todos os Smtqs o tniyor Santo, com 
aquellalimitaçaó.que quer a Igreja nofla Máy fc fale em cafo« 
fcmelhantcs; Si como hoje hc o leu dia.todos os mais Santos dr: 

licença, para que hoje leve S Bento 0s mayores applaufo?, Sc 
enenecimentos mayorcs; reconhecendo lempre, que como 
vii tude.Sc a fantidade de todos eità recopilada em S.Bsnta,pou 
cof.çocuhojeemlhcdaramavoria de luminar: Luminare má 
ius quando parece chega a ter S.Bento comíigo a mayoria do Sa 
cr.mento. D,> Sicramcnto do Altar diz o Angélico Doutor S' 
to Thomâs.que de todos os Sacramentos, que de todos os mil 
grc,Sc que de todas as maravilhasfeytas, Sc obradas por Chriíto 
Senhor r-oflb,elle he o mayor em grão fuperlativo : Miraculem* 
abipfo fadorum maximum.E. fe bulcarmosa cauu.Sc o fundamen- 
to ;cuydo cu vem a ler; porque no Sacramento do Altar et' 
taó recopiladas todas as maravilhas dos outros Sacramentos* 

Pfal.uo. Mtmoriamfttit mrabilium /"«erww, Si contem em G a virtude de 
todafl 

Greger. in 
Itbi.Dia- 

D. Tbom. 
op*fc.S7- 
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cedas as entras obras de Chrifto: Virtuttm «perum fuorum «r.nun. 
tUbit. Emyfterio, ou Sacramcnro, que hr cifra, & compendio 
dos outros Sacramentos ;myfterio, ou Sacramento.que contém 
cm fi a virtude dos outros myílerios, & maravilhas, que myfte- 
riohadc'er,renaódf todos o miyor.ru o máximo de todos: 
Mtr»cnlorufnúbipf«f*cíortimrnaximHrn. Logo contendo em fi S. 
Bento o efpirito, 6c a virtude de todos os outros Smtos, & de to- 
dos os outros Judos, que havemos de dizer que he S. Bento? 
Senaô S;nr.->. a refpeyto dos outros com o excelia, que :cm o Sa- 
cramento, a refpeyto dos outros Sacramentos maravilhofos. San- 
to entre es nrmcipaes o Príncipe, entre os Príncipes omayor, 
& entre os mayores o máximo àitDÍUçaô do Sacramento : MA- 
ximum miraculorum. 

Hum dos ma} ores Santos, que ha na Igreja, he o Apoftoio S. 
Pedro, 6c contendo em fiS. Bento o efpirito de todos os outro» 
Santos, vem a conter também cm fi de S.Pedro o ícu efpirito, 
por 1IT0110 modo pofiivcl taó lenhor, &taó Piincipe eonóPc 
aro : Sunt Peimstfie iftt Prtncep, Dei Beteditlus  He S. Pedro Prin- 
cipe,8cSenhor da Igreja Catholica, &de tudo quanto Roma 
tem em fi.cu de tudo quanto cm Roma fe acha.&omefmo 
Summo Pontífice Cabeça de toda a Igreja Romana lhe chama 
òenhor. He lenhor dos Biípos, he frnhor de todo o Clero , Sc hc 
também lenhor de todo o povo Romano. Finalmente he lenhor 
"os mau nobres, & dos Patrícios, &he lenhor da Igreja Latcra- 
nenle. Ede tudo ifto hc também S. Bento Príncipe, ec Senhor. 
tu me naq atrevera a dizello , feo naó achara efentto em huma 
,   Í?a«     ,PllraEftCvaóIlI.oqua]dcpc.sdeciv.-,mar a S.Ben- 
to Meitre da verdade, Pregador das gentes, Legislador univer- SlePh- ™- 
»l,lay dos mayores Padres,Paftor geral de todas as ovelha, rc- '" Or*t.D. 
"goras, remata delta forte : Tuus ego, ff hi fepiem Ep.fccpi: Glo- BtmáiQ.  ' 

neto I «rinrca ,eu como Summo Pontífice fou vc Ho, & voflòs 
«otímbemosfette Bilpos, que aqui mcacompanhaó -.Tuus Cie. 
w.O tuuspopHlus Romam Vrbis, vofio hc o Clero , & wfíi> he t0 

«o o povo da Cidade de Roma iTmyPurtHf, voU.sf.õos no- 
2»   V !?Tl0\: T"a f"""""^' *"¥<.<«»>» CaJfmeHfe Cce. 
MoT^r     { %henaIgr£jaLatera"CnlC ' •ffi"Comov*flo he ° "loiteyro je Caflino. 

Simíi™C°mo cffi» ? Ifto tudonaò he fó Pror"ode S.Pedro ? 

ma ie« amigo,& ccropanheyro S. Bento, para que íeconheça 
o que 
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o que hc S.Bento por S. Pedro ; para que le entenda que ambos 
laó'osPrincipe?,8cosI'enhorcsde RomajS. Bento pelo muyto 
que lhe deu S.Pedro, & S.Pedro pelo muyto que adquirio por S. 
Bento: Skut Parus, Jic Prtnccps Beneditlus. 

O fenhono do Principado de S. Pedro veyolhe depois que el. 
lefe meteo pelos fcgredos divinos de mancyra, que lhe revelou 
oPádre Eterno oqueanenhum outro dos fagrados Apoftolos 

Mitth irí »té alll ic hivij revelado : Cura, tS f**gnis non rivelavit ttbi%ftd Pa- 
m*n .10. urmeHh ^ in Célijeftm Que por ,(]„ Jcpois deftas revelações he 

que paflõu de Simaõ a Cephas.de Cephas a Pedra.de Pedra a Pe- 
dro, de Pedro a Príncipe : Petrus Princtps. Ifto meímoteve tam- 
bem S.Bento. Entrou pelo abyímo da Sibedoria inchada, me- 
teo-le pelos lecretos da contemplação divinajjfadeQU a altura das 
revelações celtftes por tal modo.Sc com tal foberania , que lhe 
naó eícondeo o Senhor ascoufas mais feerctas, 6c oceultas da !ua 
Divina Sabedoria.Se o diflera algum filho leu , pudera ler.ou pa- 

n;mr     rcccrelUauthoridadeiufpeytoíar/WíídizoSant )i»g"J[*i *ft 
Ctrthdi    DiVHS Bmediaiis abyjfnm Sapientit inercat*, coniempUtunn Jecrtt*, 
r Renti     rtvtUúonnm Hltitudtnem ; tjuia incerta, (S occulta fapientu fu* p*t f 

'   fritei j1liiffi<»Ms. Ele S.Pedro pelas revclaçóes.que lhe rezo Pa- 
dre Eterno, ficou lendo o Apoftolo dos Apoftolos, 5c o Príncipe 
dos Príncipes, S. B-nto alcançandotanto dos fcgredos divinos, 
que ficaria fendo S. B«rnto ? Ficou fendo fem duvida o que apon- 

Btd* dt    ta () Venerável Bcda leu filho: Pater Sanílifíime Patrum , Dotlor 
S.Bened.    dulcijfime  DaÚorum. Ficou fendo Pay dos mnyorcs P-drcs da 

Igreja, ÔC Doncov dos mayorrs Doutores; ou ficou lendo Prin- 
cipe.quchcoquequiidrterSaiitoAJdon: SUHI Petrus JC ijt$ 

Md'"-       Prwceps De, Beneddlf.s. . 
Eftac»mi'ar3çaó,queoSanto Abbide Addon f.izdcb bento 

com S Pedro,6c de S.PcJro com S.Bento ; cftc querer equiparar 
o Sicde hú có o SUHI de outro , ora > le ambos foíí. m P> iacipcl I 
igu^es.he dizer muy relcvante.he encarecimento baftantemente 
cxaggerado.&baftamcmenteíuhidísm-sIcSáto Addon a lvcr»| 
ti',i no cj Chi ilt J dule híu vez a S. B.nto, havia de confeflar quei 
S Bento aind» le*awa »!gúa irentagcm a S Pedro. Nem pareça a| 
a guem fetffendc ao Santo Apoftolo, de que em fua compara* 
ÇicVfiqueS Bento de ai^úa forte mais aventejado} por quanta! 
ícfte dia goftamiiyto S.Pedro de ouvir os elogios, Si louvores 
de S. Bento,Sc quer que S.Bento tenha o primeyro lugar neite 
dis,& ã ne&e dia fc conte.Sc le declare o 4 Chnfto diflc a S.Béto. 1 Eftando 
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F.ftando o Santo Patriarca dizendo Mifla certo dia com aquel- 

la dcvcçaó.com que elleacollumava dizer, acabando de profe- 
rir as palavras da Confagraçaõ da H ília: Hoc efi Corpus meum, 
em que os Sacerdotes em nome de Chnfto dizem: Efte he o meu 
Corpo ; lhe refpondeo o Senhor facramentado , ou o mefmo 
Chrifto, que fitava nr. Hofliaconlagrada, dizendo: In.edcor- 
fiiiuium Bentdiilc Repara Bento, queefle , que ahi no Sacramé- 
to fe chama meu Corpo, também hecerpo teu : Hcc efi Corpus jtrçAtttiM 
wtHtn • Imo (3 tuum. Calo raro na verdade , & nunca a nenhum Çoiffafa 
curro Santo luecedido, por may or que ele fofle ; & como aflim át s Bent$ 

feja, haveis me de dar lieêça,meu Deos & meu Senhor facramc- ^Hym 
ta-1o, para que duvide nefte calo , que porextraordinaiio na° í^^V 
dcjxadc ter muyta duvida. Corpo de S.Btnto(Senhoi)o voflo p4/    • 
Corpo cuilagiaJo: ImotS ccrptistuum,BenediUe, como | óJe çq " r    ' 
ifto (cr ? O corpo de S Bento he corpo de hu m Santo puro ho-      * 
mem jovoflo Corpo he Corpo de hum homem, que juntamen- 
te he Dcos; o Voflo Corpo he Corpo de Chrifto, que quer dizer 
homem ungido com o óleo da Divindade-: Ckriftns ,idtfl,Hntlut 
cito Divinitatis  O corpo de S. Bento he corpo de hum homem, 
que qu»ndo muyto he ungido com o oleo da Graça : Craifà Bi- 
ntiiBus,(S nitnine; lego como pó Jc ter S. Bento por (eu corpo 
ao voflo mclm J Corpo confagrado, ou como r ode o voflo Cor- 
po conlagradorcputarfe por corpo de S Bento? Ninguém vos 
ouça, Senhor, dizer iflb, qucvoi pondes em n'co de ninguém 
creroquediflerdes. L uvay a S Bento de outra forte; dizey 
delleascxccllencias.quequizcrdes , que tudo vos merece pelo 
muyto que vos fervio no mundo, obrando por voflo amor cou- 
fas muy grandes, Sc muy eípcciaes; naó digais porem que o voflo 
Corpo confagrado hecorpo de S Bento, que Ic pôde cfltnder  o 
mermo A p.ltolo S.Pedro, com ícr tanto amante voflo , Sc taó 
amigo de S Bento,& com mnyta ralaõ na verdade. 

Porque feovofloCor| oconf;grado n;.ó he.ncm pódc fer 
corpo de S.Pedro, de quem vòs fia lies o Sacramento do Altff 
ofbayxo das< fpeciesde paó.Sc vinho,como Cabcçi da Igrejj.Sc 
como a qur m tntregaftes o i-oder das volfascha*e»:7Vfc daíecU- M*<& 16 
vr'^t«Cc/«rara»lcomoróJerireorrode8 Bento?SJ hc por- 
que S Bento recebendo o voflo Corpo na Hoília coníagrada, fi- 
«♦«ident ficado comvorco,&vòs identificado com ellecmra- 

'ao« uniaô Sacramental, illomcfmo tinha S.Pcdro.&tem t0" °* os Sacerdotes todas as vczej.quc dignamente vos recebem, 
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2c commungaó , pela Fwçi do Texto : Inme manei, t£ ego in ulo. 
Sc hc porque todas as vezes que S. Bento celebrava , vos rece- 
bia na íua alma como homem Bento, bendito, Sc abençoa- 
do, iflb mefmo tinha S Pedro, que fempre vos commungou , fie 
vos ollerecco o Sacrifício facrofanto do Altar , como homem jà 

'JUáttb. \6 Beato.ou como homem jà Bcmaventurado : Beatus es Simon B*r- 
jona. EcomtuJovòs (Senhor) nuncadiffcftesaS.Pcdro.que o 
voflb Corpo condgrado era também corpo feu; logo porque o 
havieisdcdizeraS. Bento"i ImoÍScorpus tuHr»tBenediciãe? 

Sabeis porque ? Refponde Chrifto : PorquC Pedro naó teve a 
efpecialidade de Bento. Bento mamou nos pcytos virginaes de 
minha Mãy Sintiffima , Pedro naó. Bento alimentouic alguns 
diasdoleyte, de queeutambem me alimentey , Sciffonsó teve 
Pedro. E como osnofios corpos tiveraó omelmo alimento, ou 
fc alimentarão do meímo leyte, efla hc arafaó.porquc o meu 
Corpo confagrado parece o de Bento, £c o corpo de B^nto pare- 
ce o meu Corpo confagrado : Hoc t(i Corpus mettm: Imo & corpus 
tiium,Bcnedi{lc. O lcytccom que a Senhora alimentou a S. Ben- 
to, efle foy o que elevou o corpo de S. Bento demmeyra , que 
parece fe equivocava com o Corpo de Chrilto facramentado , ou 
q o Corpo de Chrifto facramétado fe chamava o corpo de S.Brn- 
to. Nos Cintares (leme naó engano ) cuydo temos hum Tex- 
to, por onde fe pó Je entender bem efte privilegio de S Bento. 
Nos Cantares chama também a Efpofa Santa feu vinho ao vinho 

r     ■   _    do Sangue de Chrifto confagrado : Bibivinummenm, fendo que 
Lénttc.y   o SinKUC dc chrifto confagrado he muy outro, Sc muy divcrfo, 

do que he o fanguc da Eípofa dos Cantares; 5c fe lhe perguntar- 
mos o porque? Rcíponde, que tinha também mamado o levte:, 
Bibivinummeum eumUãe. O leyte de que fala aqui a Efpofa Sá- 
ta, he o leyte da Senhora, que aSjnhora com feu leyte hc quoj 
concorreo para o Corpo, que Chnfto nos dà no S icratncnto de- 
bayxo das efpecies de paó, Sc vinho ific como a Efpofa Santa fe 
Unha alimentado com cite leyte da Senhora , ou para melhor du 
2cr,fc confiJeravafuftcntarlcdc t.tó fanto alimento no tempoj 
daLcy da Graçi, parece ficou com jus para chamar vinho feu a» 
vinho do Sicramento: Bibi vinum menrn cum Ucle. Logo alimen- 
tando-le S.Binto do íoberano leyte de Maria Sanufnma,fem du- 
vida ficou também com jus, Sc dircy to para chamar corpo feu a« 
Corpo de Chrifto facramentado. E porque S.Bento por modeí» 
to, 8i acanhado naó queria diicr o que diílc a Efpofa Santa, aco- 
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dio Chrifto a declarar.que por haver mamado o Icy te de fua Mfiy 
Santifllma S.Bento.ficava o corpo de S. Bento parecendo o léu 
mefmo Corpo fact amentado: Hot tfi Corpus menm : Imo & cor- 
pus ivum, Bcncdille, 

E donde confia fe alimentou S. Bento do leyte da Senhora ? 
ConftadoqueaffirmaograndcBucelinoallegado pelodoutifli'- 
rnoAnduczs,5c de outros muytos; os quaeselcrcvem, que aca- -C"fe'",# 

bando Santa Abundância a vida parindo a S.Bcnto.logo a Senho- AnáHtí-ít: 
ra tomara o menino Bento à lua conta:& o tora alimentando cõ õ 
íeu Icy te.atc fer capaz de tomar outro fuftcnto. E como a máfia 
do Corpo deChultodadanaqucllclobcrano Sacramento, foy 
formada deftc íoberano leyte dos peytosdaScnhora.comooru- 
bhca a Igreja: Beata ubera,qia UBtvtrimt Chriflum Dominum.pov 
ííioChnito ao leu Corpo confagrado chama também corpo de 
Bento : Imo & corpus tnum, Bentdifie. Oh rara cxccllencia de S 
Bento ! E tal.que fe naó acha em S Pedro. S. Pedro terá a cxccl- 
lencia de ler hum retiato de Chrifto pelo que tem de Pedra: Fe- 
trus,Petra,Petra tutem trai Chriftus. Será hum retrato do EípiritO 
Santo pelo que tem de Pomba ; B*rjoiu,,id ,fi, Filius ColumfaMis 
nao tem a cxccllencia de lhe dizer Chrifto, que o que cftâ no Sa- 
cramento hc o corpo de Pcdro.aflim como difle a S.Béto: Hoc e(t 
Corpus menm ; Imo CS corp us luum , Benedtfle. 

Agora venboa entender o que atcaqui naó cntendia.Njócn- 
JnJiacrc aqui o porque íóS.Bcnto entrou no Cco acompanha- 
do de paflios.de luzci.de lâmpada».* luminárias: FkJhJ^ 
O ,nnnm„» coruja Umpad.bus. Agora cntendo.que como í, p& 
Iw, «lâmpadas. &as ImesfaÔdcvlJasao Cprw de Chrifto ii 
£Í5SS?< 'r'Jc"n hariaô de "ôr«h»r a S. Beto no d.a do 
com?0' P°r' •" Pent0 como ° Sacramento dos Smtos, ou 
como o Sinto ma.sçhcgado .o Sacramcto pelo Hoc efi Co J/Z 
ZiZ?JZm> *Fà*'' Aígú^horaaíareceeftcye emop. 
'«oaqucmfawaoCeoaquclIashenras. &aquellc nunca viíto 
ccebimcnto . !eso D.viniflimo Sacramento, com quem S.Bc o 

*"«»«»: Sumpu E*k*rifiiâ .xpirlvit. E fabem quê 

»«queS PcdVó^r H^3 ÍS** ****«*"*■ P"« enteníer! 
efclarcd t À.  $ °ríiZ"nS GreB°"o»vcyo do Ceo hum Varaó Ltb zD". 
íecoftím       hab,Cr»?roftovcncrand0' como ordinariamente*^- * 
-^coftum» pintar a S.Pedro: Vcncrmà, bskitM vir defupTcTaZ «**•* 
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tf.fttm E o que diflc a todos os que fc admiravaó de verem táta» 
luzcs.tanta pompa,& apparato.foy, que fe naó enginafiem ; porq 
«quelle caminho todo cuberto de pallios.Cc alcatifado de telas, & 
brocados; aquella eftrada toda ornada de lápadas, & de luzes, er» 
para pa(Tar,& fubir ao Cco Bento, amado , & querido de Deoi: 
ffdc efi Ví»,QHA dtlcEltis Domini Ctlum Benediílm afcendit.Naô difle 
S.Pedro que aquellas honras lefaziaõ ao Senhor lacramctado na I 
Almi dcS.Bento.fenaó.quc íefaztaóa S.Bcnto.q ccmfieo levava < 
aoSacramento.Ecomo jáentaótinhafeyto S.Pedro elta decla- 
ração no dia do tranfito de S. Bento, naó he niuyto q hoje tábeto 
declare diante do mclmo Senhor facramentado, que as excellcn- 
cias de S.Bento dcvem-!e regular pelas fuás mefmas excellccias, 
dizendo a Chnfto : Eu,& Bento,Bento, & eu fomos os mayorei 
Pi incipes da yofla Igrcja.nem vòs tende» na vofla Igreja taó gra- 
des Príncipes como nòs: Dixit Pttrui «d JeÇnm : Ecci n$s: Suut 
Petrus,fic Princeps Dei BcnediUus. . I 

Pedro como Pedro.naó <ó cem a ralaó de Príncipe, fenaó tam. 
bem tem a raíaõ de Pedra : Petrus,Peirn.E. pelo que tem de Pedra 
equipara hoje também Pedro comfigo a S.Bcnto, quando falãJo| 
a Chrifto.lhe faz a propelia do Eccenos. Ecj myfterio haverá em 
querer S Pedro dar a conhecer a S Bento por Pedra, affim como 
o deu a conhecer por P.incipe? O myfterio eílà bem claro , 6C 
delcubeito; porque cm Pedro como Pedra, he que Chriílo fun- 
dou a lua Igreja ;8c comi affim feji.nefte dizer de S.Pedro quer 
o Apoíloloentendam9;,queclle,8cS Bento faó os quefun iàraó, 
5c eltabelecèraó a Igreja Catholica.como pedras de toda a firme- 
fa ; S Pedro tem por fi a nuthoridade de Chrifto.quando falando 

Mátth. 16 com elle.lhe diflc: TH ts Pctrm.tS fuper hanc Peiram tdificabo Eccle- '< 
Jíam mearn.S Bento tem por (i húiauthoridade de Guilherme Pi« 
pin >,bem notavcl.a qual diz affim : Benediilus, <p* vtnit in nominl 

Cuilberm. ^omini (id efl ) ad honorem Dei, (3 *d adificationem tetius EccleJiiX 
Pipin.       VeyoS.Bento (diz Guihermc)para honra de Deos.&paraa cdi« 

ficaçaóde ti.daa lua Igreja.Pergunto; pois quando S. Bento ve-j 
510 ao mundo.naó tinha Dcos já edificada a íua Igreja em S.Pe- 
dro ? Sim tinha : Logo como afirma Guilherme, concorreu S.j 
Bento para a fua cdifiraçíô ? Vtnit adtdtficationem totius Ecclefiâ 
Affirma bem; porque quando veyo S. Bmto,ja a Igreja de Deos 
fundada em S.Pedro, citava muy arruinada , & S Bento ajudou ti 
S.Pedro, ou aos Icuslucccflbrcs, a ter mió na Igreja, a que na» 
cahifle j por iflb umbem Pedra como Pedro, cm que fc folidou» 

Igreji 
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Ioreja edificada.ou a edificação de toda a Igrcj»: Vtr.it ad áiijka- 
tisnem totixs Eccltji*. 

Querme parecer efeolheo a Sabedoria Divina a S Bento para 
aqudlo.que também efeolheo ao S.icramcnto do Altar.Nos Pro- 
vérbios eítàel'critto,que determinando a Divina Sabedoria edi- 
ficar a Tua cala,a fundara fobre fettc columnas de pedra cortada, 
& lavrada a mil maravilhas: Sapientia adificavitfibi domum,txcidit Fr0v"''-O, 
celumnaifeptem.E para que efta tal cala ficafle mais forte, &C mais 
firme,determinou,que houvefle também o paó,& o vinho do Sa- 
cramento : Jliifcuit vinum,(S propofwt mtnfant. E, tanto que home 
efte Bendito vinho,£c etle Bendito paó, ficou taó folida a cafa da 
Sabedoria.queoqueatéalli era ló cala, naó parecia jà fenaó Ima 
Cidade murada; as que ló ate alli craó colunas,pafláraó a fer hú* 
fortalefa inexpugnável: Mifit, ut vocarent ad arcem, (3 ad manin 
Civitaús.h. cafa da Sabedoria jà eílava fey ta, Sc fundada, mas a fc- 
gurançadeflàcafadeuHiao paó.&o vinho do Sacraméto do Al- 
tar : Ad Arctm : ad Mania : Mifcuit vinum,propo[nit menfam. Aflim 
tambem S. Bento. Quando S. Bento veyoa meteríenacova de 
Sublaco,jà citava fundada a Igreja havia muytosfcculos.masco- 
mocom alua vinda ficou a Igreja maisfegura ,por ido fcdÍ7. ve- 
yo S Bento para a edificação de toda a Igreja : Vtnit ad adi/icatio- 
nemtotiHsEccliJi* E'colhcu-o a SabedoriaDivina.no leu táto,para 
aquillo para que efeolheo ao Sacramento do Altar, para ler vir de 
muro á Igreja.Sí para lhe fcrvir de defcnía,2c fortalefa : Ad arctm: 
ad mania. 

llto hc tomando as p: lavras Vinil adadifiiaúontm totius Ecclejit, 
em fentido ligorofo.quetomando-as lato modo,?.jud"U S.Bento 
a S.Pedro na fundação da lua Igreja, naó dandolhe o primcyro 
fer, nem concorrendo para os primcyrosfundamcntos, que efles 
tmfea dadojà S.Pedro com todes os mais Apcftoloi; dindofim, 
& concorrendo p.ra o feu ornat >,& perfeyçaó.poismuytas cou- 
fai bcas.que S.PcJro tem na fua Igreja, deve-as a S. Bento, Sc S. 
Bentofoy oqueacrm u com muytas,&notáveis peifeyções. S. 
Pedro concorreo como pedra.fic S.Bencq concorreo como lapi- 
oario,cujoofli;ioheapcrfe>çoar,6cfazcr brilhar bem is pedras 
demayor valor.&c cliimaçuó.cc mo era a pedra de Pedro. Quem 
ciUucr faber bem o como íe houve S Pedro có S.Bento na Igreja 
daLey daGrjçi, naó tem mais que reparar no como fe houve 
Moyfes com Ar«ó na Igreja da Ley Elcritta. AMoyfeshe q en- 
tregou Dcos o governo da Igreja , entió de novo promulgada, 

Cgni- 
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E'td L     Ggn»fica£k tia Vara das maravilhas.Sc portentos aflínalados: Sumi 

■**     virgam,intfuafa£!tirnieijigna.  EMoyfes poz a tal Vara nas mãos 
de Araó para o ajudar a obrar eíícs prodigios,of dcnanJolho aflim 
a mefma Providencia Divina : Firgam in maau Amou. A Vara da 
Igreja da Ley Eícritta em Moyfcsheque principiou, mas era A- 

iV/rfW.17.   raó he que florecco.Scgermineu: fnvcnit gtrmintjfc virgk Aaron. 
Moyfes ro;.iou-a paraaintrodufir.Scer.tregou-aa Araõparaa 

augmcntar.Moyíes foy o qwe lhe deu a virtude, Araó foy o q lhe 
itidem.     pQZ 0 orruto de fojhns.de flores, & de fruttos: Turgenubm gomis 

ernperantfiort(,í}HÍfoíijsiíilatrtii in amygdal.tidtformatij*w*.Da mef- 
ma forte S.Bcnto cora S.Pedro na Ley da Graça.E,m S.Pedro hc 
que !e lançou a pedra fundamental da Igreja Catholica , mas S. 
Bento he que fez brilhar elía pedra.S Pedro edificou a Igreja.co- 
mo Moyfer.mas depois entregou-a a S.Bento, para que a ornafle, 
&erma!tafle,como Araó, enchendo-a de folhas, deflores, 8cdc 
fruttos de fabcdoris,8c (antidade: Erupemntflorcs,t}HÍfoli;s dilata- 
tiin amygdaUs dtformatifunt.JL aflim fi>y na vcrdade.que S.Bento 
por fi.fic por feu* filhos fezfbrecer a Igreja de maneyra, Sc a poz 
em tal auge,6t cm tal predicamento, que a clle he que íe attnbuc 
a luafegundaedificsçiõ : Bincdifltis venit ad adifitationem totius 
Ecettfu. N30 quero falar hoje no quanto os filhos de S Beto aug- 
mcmàraóa Igreja Romana,nem no quanto afizeraó hVrecer.ÔC 
fruttilicar por tedas as nações, que iflof.ra hum nunca acabar, 
nem hc pcflivel dizerfe cm o limitado tempo de húa hora.Qu-ro 
fómoflrar o que o mcfmo S.Bcnto obrou na Igreja-, que pode- 
rá fer muytos o naó faybaó , Sc hc bem (tenhnó noticia todos da 
rafnõ.quc tem S Pedro de venerar, & refpeytar a S.Bcnto.jà que 
S.Bcnto todo o leu cuydado naó foy outro mais, que de honrar, 
& engrandeceras Pedro. 

S.Bento foy o que poz em melhor forma a refa do Officio Di- 
vino A'éentaó rc(ava-fc na Igreja Romana, porem com buma 
grande confufaôjdifpozS Bento o leu modo de rciar, fie logo fc 
tiràraõ todas as confufóes. E naó fendo coílume até aí 1 i refarem- 
f e Completas, ordenou S Bento, que as Completa? infallivelmc- 
te fe relaflVm ,5c com elUs fe terminaflem as Horas do Ofício 
Divino. O? Pfalmosdiziaõ fc hunsatraz dos outros fem Antífo- 
nas, fie com Antífonas mandou S. Bento fc acompanha (Tc m os 
Pfalmos. Mandou mais que nas Matinas le dicefle oHymnoTV 
Deum Uudsmm; 5c que em todas as Horas Canónicas fe dicefle 
Oraçaõ do P*ttr nojlcr.E tudo ido abraçou logo a lgreja.ôc aflin 

difpoZ 
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difooz o Teu Breviário. E porque no tempo do Papa Hormifda 
tinha a Igreja chegado a tal auferi», que pelas muytas herefias, & 
idolatrias naó Ic celebravaó em publico as ecremonias , Sc ritos 
C itholicos, nem havia quem le atrevefle a enfinar publicami nte 
a verdadeyraThcologia; tanto lidou, Sc tanto trabalhou S.Ben- 
to até que fet com que lem temor, nem receyo, le executaflem 
asceicmoniisEccIefiaftirasi&dcu ordem a que fc Ieflem em 
Roma Juas Cadeyras de Theologia, hús rio Vaticano, outra cm 
S. Jcaó de Latraó, dando S. Bento dous Monges leus para regé- 
taumastaes Csdeyrac. Aflim o affirmaó o Cardeal Anaftalio Anajtaf. 
Bib!ijtecario,Ca(5odoro, fie outros, efcicvendoos (u.ccflbs da- Cajfiedir. 
quelie tempo. O alij. 

Eftando SBento em Roma edificando o Mcílcyro de Santo 
Erafmo,determinou o Papa Bonifácio II. celebrar hum Conci- 
lio, Scnaú o quiz celebrar fem S. Bento cftat prelentc, Scman- « 
ilou a S Bento firmafle os Decretos do tal Concilio da lua letra, 
& final. Fci húa Regra o Santo Patriarca taó chea de fcicncia.ôc 
fabedona,que lerviade methodo,Seguia para muytas difooG- 
çóes da Igreja Çatholica; Sc a Igreja naqucllcs tempos naó or- 
dcnava.ncm difpunha coufa, fem ver primeyro fc o mandava af- 
fim; cu Chrifta no Evangelho.ou os Padres antigos nos feus Câ- 
nones, ou S. Bento na fua Regra. Aflim o declaraó o Concilio 
Mjguntino, Sc o Concilio Rhcmcnle: Ptrftrutantes SanUum E- Concil. 
vangelium. Cânones ejuoejue, (2 Regulam Sanfti BenidiHi legentei.  E Magunt. 
porque prévio SBento a neceflidade q havia de ter a Igreja nofla Rhcmtnf. 
Máy de íugeytos Doutos , Sí Santos, foy-oscreando cm Monte 
Caflino, de tal maneyra.que quando em Roma faltavaó Mc Uns 
para as Aulas, hi»ó nosbulcar a Caflino Sc faltavaó íugeytos pa- 
ra as Mitras, para as Purpuras.Sc para asTiaras.dc Caflino íahisõ, 
& de Caflino Ic tiravaó. Por íflo de Caflino , Sc de outros Mof- 
tcyros da obediência de S Bento fahiraó cento Sc finta Sc três 
Summos Pontífices, fueceflores de S Pedro, como tffii ma Dom 
Confhntino Caetano Bibliotecário da Vaticar.a : Centum trigin- D.Ctuftkt. 
'•* ires Summi Pontífices in Regula Sahfli Benediíli enuirtú Os quacs Caetátl. 
govcinár..ó a Igreja dcfde o anno de quinhentos ate oanno de 
mi £c cento Sc tantos: Aejuingenttfmo Chnjli Dmtni anr.o ad ten- 
Itfmumfupra  millefwH wttgnus idem Pairiattb* ( prolegue c mel- 
inoD.m Conllantino )ptrfeipfumt(SdifcipnlosfiífsSedemAp*' 
flolicttmperjanfic gHternavertt.Com que poi tilascontas/ciscen- 
tosannos entregou S. Pedro a S. Bento a íua Igrcja.para que a 
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governafle ; Sc a Igreja de S.Pedro governada íeis centos annos 
por S.Bento, aqueluftrcs, aqucluiímentos chegaria? Cliegou 
àqucllelulimcnto.com quçS.joaóa vionofeu Arocalyple. 

'j4pec.il. VjoS.Josóno íeu Apocalypfe a Igreja fignificada naquclla 
Rupert. M jlher, que nu Ceo apparecèra : Apparuit in Calo mulier.Mulier 
[HB. Aíot.figtmm erai Ecckfu totins, acereícenta o grande Ruperto; St vio a 

com infinitas Elhellas na cabcça.oucó infinitas coroas de adros 
lumimíos, figmficadís no numero de doze: In capite ejus corin* 
ftellarHmdhodecim. Nnmerus duodecim âatotat infinitudincm. Ad- 
verte porém S. Joaó, que o ter a Igreja canto luítre.&C lufimento 
tanto, era porque o Sol a tinha tomado à fua conta: Amtíla Sole. 
E quem leria eíle Sul, por cuja conta vio SJoaó tantos annrs de 
antes correr o augmento da Igreja ? Quem havia de íer ? S.Ben- 
to, que a S.Bento he que hoje lhe dàamefma Igreja q titulo de 

Eitlef.50. feu Sol, quando diz na Epiílola : Quafi Sol refulgem, fie ijle^ efnlfit 
inTemplo í)«.ES.B:nco tomando como Sol a Igreja de S.Pedro 
àfuaconta.todaaencheodeluzes.SCrelplandores ;toda a en. 
cheo de augmentos, Sc perfeyçóes, porque toda a encheo de Ef- 
trellas.Sc de Coroas: In capite CJHS coronaftellarum. Se S. Joaódif- 
fera que S.Bento como S..1 enchera a Igreja de Eítrellas.naô me 
admirara tanto; dizer porém que S.Bento como Sal,cornara de 
Eftrellas a cabeça da Igreja : I» capite e\m corona jiellarum }'\l\o hc 
o que me cauía admiração. 

Célícm porém todas eflas admirações, que a cabeça da Igreja 
he o Apoftolo S.Pedro. E como S.Pedro entregou a íua Igreja a 
S.Berrto para a ornar de Ellrellas, Sc para a encher de pci fey- 
çócs.cada pcrfeyçió, que S Bento punha na Igreja , era húi co- 
roa.com que coroava a S Pedro.Cada lufimento, que a l&reja re 
cebia.erahúi Eftrella.que em S.Pedro Icintillava: In capite ej» 
coro»<»jíí/.'4r>»OT. E vende-feS Pedro taócheyo de Ellrellas, tu 
cercado de coroas.adquindas por S. Bento, q havia de dizei t)Q] 
aChriftoFScnaóoqueapontaouolVo thema : Dixit Pttrm a 
jeÇnm: Ecce nu. Ex aqui.Senhor.a quem deve a voíla Igreja o 
tem; anos ambos-, a mim 5ca Bento : Ecce nos..\ mim, porque e 
fuy o que dcy a pedra parafecomeçar o edifício. AS Béto.por 
ellefov o que lhe pozas perfeyçóes, para queeflé edifício avul 
taflc.N > meu poder augmentou íe a Igreja muyto •, no poder d 
S. Bento chegou até onde podia chegar o leu augmento; chi 
goua rcíplanJecer comuEltrelIa ,chegou a reíplandecercoro 
JLua, Sc chegou a refplandcccr como Sol. Eu deylbe o primeyr 
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fer S Bento dculhe o ornato,& a perfey çaó; por iflb merecedor 
deque cu hoje o honre tanto, que lhe de o ptimeyro lugar. Puis 
ror S Bento aperfevçoar a Igreja de S.Pedro, ha de S.Pedro dar 
o primeyro Itrgu a S.Bento? Sim , fim ,queefle he o privilegio 
des qucpócmaspcrfcyçôes,8capcrfcjço3Õ algúa coula. 

Làconvid»vaDaviJa todas as creaturas aquelouvafiVm ,& 
engrandeci liem a Deos: Laudate Domitiumde Calis, laudate eum r 

in txctlfs>& pa^ iflbpoz em primeyro lugar ao Sol, à Lua, &às JAl' '4o- 
Eílrelias,& depois poz em fegundo lugar ao Ceo.Primeyro difle: 
Laudate eum Sol.CS Luna,laudate eum omnes St e/U, d lúmen, & de- 
poiscontinuou dizendo: Laudateeum Ctli Cdlorum. O Ceo, ou 
osCeos.he certo, que pnmeyro foraó creados, que os adros, & 
os luminares; porque os Ceos logo foraó creados no principio : 
Ia principio creavit Deus Calum, CS lenam, & os adros, 8c planetas Gcnef.i. 
tiveraõ ler depois de paliados alguns dias, que quando nada foraó 
quitro: Fecit Deus luminária magna,iSfiellas: Fatiam efi vefptre,(S 
nane dies qttartus.LjOgo fendo ido aífim, como treca David a or- 
dem dos lugares, convidando dep-is dos luzeyros ao Ceo, &C dá- 
doaoCeo olugar.q para bem havia de dar aos luzeyros? Porque 
afiim o devia fazer David, conhecendo o como le ha o Ceo com 
osluminares,&:o como fe baó osluminarcs com o Ceo. O Ceo 
hecemo fundamento em que le edi ibaó, & íudentaó efles lumi- 
nares.Sc os luminares faó os que fazem lufir, 8c relplandecer efle 
Ceo.O Ceo como firmamento ferve de rcter,& fudentar em fi 
tiles adros; os adros fervera de ornar, ôcaperfey coar a t fie Ceo 
como a (eu lo', ido firmamento : Ptfuit tas in firmamento Cali,su lu- 
ciuKt.E como os adros faó os que ornaõ tanto , Scapeifeyçoaõ 
ao Ceo.por iflb o Ceo ellà depoi: dos adros, na opinião de Da- 
vid iporifio os adros tem primeyro lugar, que o Ceo, ttmbem 
n> minha opinião : Laudate eum Sol, (S Luna i Laudate tum Cttli 
toleram. 

NoSacramentodo Altar naõapparecem fudancias, nem e íj 
fc.»c laó mais que accidentes.Accidentes de paó, & accidentes de 
vinho,naó ficando alli,ncm a fudancia do vinho, nem a ludancia 
dopaó.Pois fe ficaó os accidentes ,como naôficaó as fudancias ? 
Efe naó ficaóas fudancias, porque haó de ficar 01 accidentes? 
Porque as fudancias ornaó lc,& aperfeyçoaó-fc pelos accidentes, 
«osaccidentes faó os i|ue aperfcyçoaó, &í ornaó as fudancias; 2c 
"'enoDiviniflimoSacrameto do Altar maisavulta quem aper- 
tcySoi,do que quem hc aperfeyçoado. O» accidentes, que laó o» 
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que aperfeyçoaô, põem fccmprimcyro lugar, que as fuílanciu; 
& as luftancias, que craó a$ aperfey coadas, naó tem lygar no Sa- 
cramenro à vifta dos acciJences. 

Ifto entendendo S.Pedro, Sc reconhecendo o quanto «fui 
Igreja devia de augcocntos.dc ornatos.Sc de perfeyçóes a S.Bcn* 
to.julgava.qucdeviacederncftcpaiticular ataó grande Patri- 
arca.dandolheofeu lugar.ou ao menos emparclhando-o comfi. 
go. Se Pedro foy Príncipe, Príncipe foy também S.Bento.Se Pe- 
Hro foy Pedra fundamental da Igreja, Pedra foy também S.Ben- 
to, em que a Igreja fc edificou depois de cfhr quafi arruinada. E 
por fer S.Bento Pedra, 5c Príncipe à femelhança de Pedro , por 
iflb hoje S.PcdrojComo Príncipe, & como Pedra, diante do mcl- 
mo Chrillo dà a conhecer quem hc SBento,dizendo : Em nos le 
encerra toda a grandefa.em nòsfc encerra toda» exccllcncia •,& 
abayxo( Senhor ) de vofla íuprema Magettade , ninguém como 
S. Pedro.&S. B:nto, nem ha outros como nòi-.DixitPitrm ai 
?tfrm: Ecci uts. 

Efte he o Pay que temos, oh filhos de taó grande Patriarca I 
TemosahuraPay.de quem ferapre fezS Pedro muyto cafo , 5C 
que teve fempre as veles de S. Pedro. Temos a hum Pay, que pa- 
ra nos deyxar as Mitras.Sc os Bagos.grangeou para a Igreja mil 
Tiaras. Pay, que para nos crear Principes.lcmpre luíio como Sol. 
Pay.que para nos facilitar a morte.cm [é íc dcípedioda vida.P.iy, 
quepara nos unir com Chrillo facramentado, morreo com o Sa- 
cramento na bocca. Pay.quc para nos fazer benditos, lempre fc 
houve como Bento. Pay, quepara nosfazer celcílss, entrou no 
Ceo com grande pompa , Sc magcftide, aonde eftà pedindo a 
Deos por todosos que vivem debayxo da lua fanta Regra, para 
que a todos nos faça, naó ló Bentos no nome/enaó também B:n« 
tos na Graçi, para fermos abençoados na Gloria. Amcn. 
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